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“Ruptura no casco. Mau funcionamento do computador. Interferência elétrica. Ameaça de apoio à vida ".

A série de advertências terríveis disparou como torpedos através das camadas de sono do astronauta Kinley Hero. Enquanto lutava para despertar da estase, seu intestino esvaziou-se com náusea.

O navio estava com problemas.

Tentando despertar-se sempre foi uma puta nas sessões de simulação. Deus a ajude, desta vez não era diferente. A fadiga que acompanhou o despertar tornou difícil manter seus pensamentos diretos, mas ela conseguiu abrir os olhos e olhar para a sala em forma de pires que ela não tinha visto para o que deveria ser - se o relógio piscando na parede distante indicava corretamente - Cerca de um ano agora.

A pequena nave espacial que ela e suas duas irmãs estavam viajando foram projetadas com o quarto de dormir cheio no meio do pires. Ao redor dela, os computadores cantarolavam de atividade. Várias luzes de vermelho e âmbar piscaram freneticamente, vomitando sinais de socorro visual e ecoando alertas. Pelo que ela poderia juntar em seu cérebro nebuloso, a nave estelar estava caindo aos pedaços, literalmente.

Além da barreira protetora clara de seu casulo de sono, a fumaça grisalha se dissipou por alguns segundos. Kinley jurou sob a respiração as fissuras de cabelo que apareceram na estrutura de titânio. Fraturas que - se não forem atendidas imediatamente - levariam a sua morte.

Com uma forte sacudida de consciência, ela apertou o botão de emergência ao lado de sua cabeça. A escotilha segura abriu-se e a fumaça acre acendeu-se nos pulmões, fazendo sua mordaça. Agarrando a máscara de oxigênio que de repente caiu diante de seu rosto, ela tomou algumas respirações profundas e firmes.

O oxigênio passou pelo sistema de Kinley com velocidade relâmpago, despertando-a completamente. O poder percorreu ela e, em alguns instantes, sua letargia desapareceu.Afastando a máscara, ela arrastou-se da vagem e passou pela fumaça. Passando as escotilhas de sono de suas irmãs, ela perfurou cada um dos botões de emergência externos das escotilhas, esperando que o inferno suas irmãs pegassem as máscaras de oxigênio que se desdobrariam automaticamente.

A fumaça ficou mais densa e pestou os olhos quando ela correu para a consola de suporte de vida e descobriu que um vírus havia infectado o sistema. Ela não teve tempo de descobrir como isso aconteceu, mas conseguiu criar um programa antivírus para lidar com o problema.

Naquele momento, algo abalou o navio e ela navegou pelo ar. Dor bateu sua bunda nua enquanto pousava a poucos centímetros da cadeira do capitão. Agarrando a poltrona acolchoada, ela ergueu-se na almofada de pelúcia e bateu no cinto de segurança. Eles estavam em um passeio acidentado.

O computador principal continuou a seguir avisos.

“Segurança não funcional. Proteção de escudos falhando. Replicadores off-line. Warp velocidade para baixo. "

Um rápido olhar para a tela visual principal teve sua maldição uma tempestade. Sua respiração parou quando o lindo planeta cresceu cada vez mais na janela de observação.Suas cores e formas verdes e verdes escuros estavam estranhamente semelhantes às da Terra.

Droga!   Eles iriam atacar a terra e Kinley duvidava que ela tivesse tempo suficiente para parar a descida. Havia muitas coisas erguendo tudo ao mesmo tempo. Panic a paralisou, e por alguns segundos preciosos, sua mente apagou-se enquanto olhava as luzes de advertência piscando em todos os sistemas.

Um a um, os sistemas estavam desligando, para baixo, para baixo. Assim como o navio. Em um incêndio de glória.

Ah, geez, ela teve que sair de seus pensamentos mórbidos. Quinze minutos foram suas melhores estimações antes do tempo de splat. O navio atingiu as camadas de desintegração ao redor do planeta que seus irmãos haviam avisado quando enviaram um SOS de volta à Terra há mais de dois anos. Esta mudança inesperada de eventos, o navio quebrando, apesar das garantias dos técnicos que isso não faria, irritou-a.

Kinley engoliu em seco enquanto olhava para as fissuras do cabelo no casco. Felizmente, aqueles caras que haviam dado um tapa no navio juntos estavam certos e não se desmoronaria. Se tivessem sorte, a nave espacial sobreviveria ao mergulho na atmosfera, e depois disso? Seria necessário alguns reparos sérios. Ela poderia tirá-los desta bagunça e reparar o navio, mas apenas se pudessem obter os replicadores on-line. E somente se eles sobreviveram ao acidente.

Mais flechas de raiva derrubaram ela enquanto pensava em seus três irmãos mais velhos, Joe, Ben e Buck. Damn eles! Eles eram bastardos loucos! Eles deveriam ter chegado em casa como os bons astronautas que deveriam ser e não permaneceram neste planeta. Em vez disso, eles enviaram seu navio de volta para a Terra sem eles, optando por ficar com as mulheres de quem eles se apaixonaram porque temiam que viajar o tempo que a urdidura no gusano na viagem de retorno desintegrasse aquelas mulheres.

Para chorar em voz alta. Que tipo de homens queriam ficar em um planeta onde as espécies masculinas não se educaram e não foram consideradas mais do que escravas sexuais?

Idiotas. Quando ela pegou as mãos sobre eles ... A tristeza, forte e feroz, a atravessou. Quem estava brincando? Talvez nunca mais os veja. Em minutos, eles seriam simplificados com os destroços e -

“O que está acontecendo?” A voz de pânico de Piper balançou Kinley de volta à realidade.

Agarrando o olhar para a esquerda, Kinley encontrou a irmã gêmea idêntica que estava ao lado dela. Felizmente, a fumaça estava desaparecendo, e ela podia ver claramente o medo no rosto de Piper. Engraçado, ela ainda parecia a mesma coisa depois de um ano em stasis de sono - olhos verdes, castanhos castanhos, cabelos emaranhados e perfeitamente arqueados, sobrancelhas escuras. Kinley desejava que ela pudesse manter a verdade de suas irmãs, mas precisavam ouvir toda a extensão do que estava acontecendo.

“Falha de Tudo”, ela admitiu. Seu coração torceu de ansiedade quando Piper franziu a testa. Mas sua irmã se recuperou rapidamente e assentiu com a cabeça como um soldado, aceitando a possibilidade de que eles não pudessem sobreviver.

“Eu estou indo para substituir”, Kinley afirmou. "Vocês dois conseguem trabalhar para salvar os escudos de proteção". Ela se concentrou na tarefa em questão.

A irmã mais nova, Kayla, gritou algo sobre a perda da pressão da cabine. Piper jurou e decolou.

Merda!

“Lidar com isso!” Kinley gritou para trás e soltou-se da cadeira do capitão.

Deus, seus olhos ainda estavam queimando de toda a fumaça. O sabor persistente e amargo a fez querer mordaçar. Ela mal podia ver, mal podia respirar. No inferno, ela mal conseguia andar no chão horrivelmente inclinado enquanto ela tropeçava atrás da ponte e abriu o painel vermelho que permitiria seu acesso ao botão de substituição.

A neblina negra varreu para dentro dos cantos dos olhos e Kinley sabia que se ela não se acalma, ela desmaia.

Como se suas irmãs percebessem o que estava acontecendo com ela, uma máscara de oxigênio voou na frente de seu rosto. Ela agarrou a máscara e, com uma velocidade frenética e empolgada, estalou o nariz e a boca e inalou profundamente o ar precioso e doce.

Sim. Alívio.

A escuridão pairando nos lados de sua visão desapareceu e o olhar preocupado de Kayla fez com que Kinley acenasse com as duas irmãs, garantindo-lhes que estava bem.

O oxigênio efetivamente limpou sua mente e Kinley encontrou o botão de substituição. Empurrando, ela esperou.

Override foi uma alternativa de última geração que, se o sistema computadorizado falhar, deixaria um mainframe totalmente independente assumir. Não testado no campo real - mas passando a fase experimental com cores voadoras - o novo sistema utilizou átomos de hidrogênio em vez da matriz de microchips atualmente sendo usados.

De repente, a nave espacial desacelerou-se e corrigiu-se da inclinação horrível e íngreme que haviam andado. No entanto, eles continuaram a cair em direção ao planeta, e Kinley jurou se ela alcançou sua mão através do painel de vidro de alta tecnologia da nave espacial, ela literalmente tocaria o planeta. isso foi   aquele   fechar. E foi tão bonito também. As cores estavam se aprofundando, a paisagem tirando forma vívida. Havia montes ondulantes, vegetação exuberante, verde, selva e espumantes, águas azuis do oceano.

Kinley piscou, obrigou-se a rasgar o olhar da fascinante beleza do planeta e voltou à realidade. A cabine voltou a preencher com fumo acre.

“Prepare-se para o impacto!”, Ela gritou quando ela deu ao planeta um último olhar e assisti-lo continuar a carenagem mais e crescer mais.

Apressando, ela tropeçou para os consoles próximos e rapidamente leu que muitos sistemas ainda estavam falhando. Felizmente, o apoio à vida, os escudos de defesa e os replicadores estavam agora em alerta amarelo. Obviamente, o novo gadget que os formadores de tecnologia instalaram foi capaz de resolver os problemas, mas não rápido o suficiente. A fumaça cintilante e cinza continuou a invadir e ela teve dificuldade em ver as mãos no teclado. Ela deveria procurar aquela maldita máscara de oxigênio. Heck, ela nem se lembrou de removê-lo ou de onde o deixou para esse assunto.

“Kinley! Pegue seu traseiro aqui! "Gritou Piper. Através da fumaça, Kinley mal conseguia ver suas irmãs terem implantado as três vagens de emergência preenchidas com espuma de segurança de alta tecnologia. No entanto, em vez de subir às suas respectivas vagens - o que poderia salvar suas vidas - ambos estavam arrastando uma das vagens pesadas para com ela.

“Esqueça os consoles!” Kayla gritou. Ela tentou agarrar o pulso de Kinley, mas Kinley a golpeou. Ignorando o medo nos olhos de Kayla, Kinley chicoteou a irmã o maior sorriso reconfortante que ela conseguiu.

“Arranja e Piper seguro. Quanto mais tempo eu ficar aqui e controlar os controles, mais fácil será o acidente ".

Deus, eu pareço totalmente calmo. Estou com choque?

“Deixa para lá!” Kayla gritou, seus olhos azuis faiscando de fúria. "Nós todos entramos nas vagens juntos ou todos ficamos ausentes".

A raiva cortou a calma momentânea de Kinley. Por que diabos eles estavam sendo tão malditamente irritantes?

“Não porra buts. Faça como eu digo! Isso é uma ordem maldita, "ela latiu.

Suas irmãs não se moveram. A determinação eo desafio prejudicaram seus rostos.

Merda! Eles podem ser tão teimosos.

“Vá! Eu vou entrar logo antes do impacto. Eu prometo!"

Eles hesitaram alguns segundos, estudando-a para ver se ela falava a verdade, e ela suspirou aliviada quando eles correram, deixando sua pequena vagem nas proximidades.

Agarrando o joystick, Kinley inclinou o navio para um mergulho mais estável. Em resposta, o veículo empurrou, rangeu e o casco de metal queixou-se, mas, felizmente, ele se moveu na direção que ela guiou. Se ela jogasse seus cartões direito, ela poderia trazer esse bebê para baixo na água e deslize-os para parar.

A terra era correta, o paraíso parecia de tirar o fôlego. Lush tons de verdes e azuis salpicaram a janela em uma série de estrias. Uma fração de segundo depois, tudo mudou.Embora Kinley estivesse em um navio hermético, ela imaginava o odor pungente de água estagnada quando os azuis e os verdes deram lugar a castanhos, negros e cinzas.

Oh droga.   O que aconteceu com a linda paisagem? Agora tudo parecia sombrio e triste. O navio acelerou as cúpulas de árvores gnarled góticas cobertas com fios pendurados de musgo marrom. O céu azul intocada desapareceu no pano de fundo e, de repente, as árvores foram substituídas por um grande e estranho lago preto. Muito adiante, surgiram mais dessas árvores assustadoras. Felizmente, antes que o navio os alcançasse, seria lento o suficiente na água, para não golpear tanto para esmagar ela e suas irmãs até a morte.

Kinley tinha que pousar e precisava fazê-lo agora, porque quem sabia quanto tempo esse navio se manteria no ar. Manobra o joystick, inclinou o máximo possível para a superfície da água.

“Impacto em dez segundos!”, Ela gritou em advertência, e depois perguntou quem diabos ela estava gritando com. Suas irmãs já estavam protegidas com segurança dentro de suas vagens.

Com um suspiro de frustração, Kinley liberou relutantemente o joystick e, literalmente, jogou-se na vagem pouco iluminada. Afligindo a porta, ela caiu na cadeira fortemente almofadada, escorregou no chicote e se preparou.

Não é um momento muito cedo também. As ligações cavaram dolorosamente em seu peito enquanto a nave espacial sacudiu e balançava com uma velocidade vertiginosa. De repente, tudo dentro de sua vagem se tornou silencioso em silêncio, contudo, o ar fresco soprava em toda a sua volta, elogios do próprio sistema de suporte vital da vagem.

Percebendo que ela não ligou o áudio, ela se perguntou se era uma idéia sábia fazer isso. Mas ela queria saber o que estava acontecendo lá fora. Necessário de saber.Atingindo, ela virou o interruptor e, por uma fração de segundo, desejou que não tivesse. Um mergulho distinto bateu no interior da vagem enquanto o impacto era feito. O líquido pummeled os lados e ela imaginou o saquê de metal deslizando sobre o lago preto como uma pedra salteando.

A água não iria retardá-los tão facilmente quanto esperava, porque eles simplesmente continuavam a deslizar. Ela não sabia quanto tempo eles aceleravam, provavelmente apenas dois minutos, mas parecia uma eternidade. De repente, ela se esticou contra suas restrições enquanto a vagem brotava. Snaps e pops ecoaram pelo interior.

Oh droga! Árvores que quebram.

Grit-wrenching screeches de metal sendo rasgado gritou dolorosamente em seus ouvidos.

A nave espacial está caindo aos pedaços!

Kinley prendeu a respiração e lutou contra as ondas de pânico até que ela finalmente gritou por tudo para parar quando seu pod caiu e gritava por tudo para parar de fazer tanto barulho. Ela deveria deslizar o áudio e livrar-se do grito de rasgar o metal antes que ele a deixasse louca ou, pelo menos, a deixasse surda, mas a força-g era tão forte que, literalmente, manteve seus braços e pernas em movimento.

O navio empurrou violentamente e algo - o pequeno extintor de incêndio branco ou talvez o kit de primeiros socorros - voou pela parede interior, batendo o lado direito da cabeça de Kinley. Estrelas brancas explodiram atrás de seus olhos e uma névoa de dor a envolveu. Sua visão diminuiu. Panic cortou-a enquanto a vagem começou a rolar de novo. Em volta e volta ela foi até que ela ficou nauseada e estava gritando mais uma vez para que as curvas parassem. Então, tudo foi feliz e silencioso em paz, incluindo ela.

A dor bateu como louca dentro de sua cabeça e o enjoo continuou a atacar sua barriga enquanto olhava para uma delicada pulseira de corrente de corrente que ela usava no pulso. Uma bandeira de estrelas e listras foi gravada em um canto da placa. "Allergic to Bee Stings" foi marcado em grandes letras em negrito pelo meio e "Kinley Hero"  Estava em letras menores abaixo.

Hã? Kinley Hero? Kinley?   Em algum lugar ... algo na parte de trás de sua mente disse a ela que Kinley era o nome dela. Kinley. Nome bonito.

Um silêncio denso permeou o interior da vagem e afastou os pensamentos de sua pulseira. O silêncio se arrastou ao redor dela como um amante perigoso. Ela queria ceder a ele. Adormecer e sonhar, mas a estranha silhueta também a assustou. Tornou-se ensurdecedor ao ponto em que ela queria gritar de novo.

Ela também teria, mas um alto   tum-tum, como se alguém estivesse batendo contra o outro lado do muro, teve seu empurrando contra suas restrições.

O que o diabo?   Onde ela estava? O que estava acontecendo? Ela olhou fixamente para o arnês entupindo seu corpo nu. Ele manteve-a firmemente presa contra uma cadeira de espuma quente e flexível. Como se através de um túnel longo e preto, gritos frenéticos e abafados vieram de fora da estrutura. Alguém estava gritando para abrir a porta.Acordar. Para sair.

Ela não queria sair. Ela queria ficar aqui e adormecer.

O ar calmo, acre e o brilho cegante entraram como alguém abriu uma porta e Kinley fechou os olhos contra a brilhante luz laranja.

Tudo doeu. Cabeça dela. Seu corpo. Apenas tudo.

“Kinley! Saia! O navio está em chamas! ", Uma mulher gritou com uma voz frenética.

Fogo. O cheiro de fumaça.

Ela não gostou do cheiro. Ela não queria morrer em um incêndio.

Alguém estava destrancando os cintos mantendo-a refém e mãos puxadas para seus braços. Ela manteve os olhos fechados e gemeu um protesto enquanto tonturas a varriam.Em um instante, ela foi liberada daqueles horríveis restrições, mas foi forçada a entrar em água marrom e estagnada.

E então ela estava nadando. Os redemoinhos do diabo da Tasmânia de chamas alaranjadas varreram ao redor dela. Moss pendurado em árvores vizinhas, assustador, brilhava e explodiu em chamas.

Tudo ficou preto.

“Vamos, Kinley, diga alguma coisa.” Uma jovem mulher que ela não reconheceu estalou os dedos na frente do rosto de Kinley. Kinley fechou os olhos novamente quando outra onda de tonturas a varreu. Náusea bateu em seu estômago, mas, felizmente, ela não estava doente.

Certo, ela desmaiou. Ela precisava ficar acordada. Senti a urgência na voz da outra mulher enquanto ela continuava gritando.

“Oh, vamos lá, não faça isso comigo. Precisamos ajudar Piper. Ela ficou queimada no acidente. "

Piper? O que diabos era um Piper? Um avião. Ela estava falando sobre um avião, certo? Eles estavam em um acidente de avião?

Kinley se forçou a abrir os olhos quando a mulher amaldiçoou uma série de palavras azuis que realmente a impressionaram. Seu intestino apertou-se incómodamente com o rosto pálido balançando nas proximidades da água. Alguém morto? Então ela percebeu que o braço do pinto irritado estava pendurado sob o pescoço de uma mulher inconsciente, mantendo o rosto fora da água.

Ok, alguém ficou ferido. Ela desejava que pudesse ajudar, mas ela mal conseguia manter-se à tona.

“Só me acompanhar, Kin. Apenas continue. Continue a nadar. É isso aí. Querido Deus, não me faça escolher quem eu tenho que salvar ".

A ansiosa voz da mulher sentiu um pânico grave para ela. Ela precisava nadar. Para sair deste inferno. Mesmo que estivessem na água, o ar estava intensamente quente nas lâminas de chamas que surgiam ao seu redor. A fumaça negra subiu no ar, bloqueando o céu quando o combustível na água pegou fogo. Eles queimariam se não nadassem. E rápido.

Os instintos lhe disseram para manter a cabeça acima da água turva. Ela disse a si mesma para não beber, mas ela já havia engolido alguns, deixando um sabor ruim e pantanoso na boca. Árvores a cercaram enquanto nadava. Os ramos estavam torcidos e ameaçadores, aproximando-se dela, como se estivessem querendo agarrá-la.

Ela precisava se afastar deles antes de pegá-la. Ela nadou mais rápido.

* * * * *
[image: image]


Kinley deve ter apagado novamente. Ela não sabia por quanto tempo, porque ela acordou para descobrir que ela não estava cercada por chamas intensas e calor ou fumaça negra que mexeu em suas narinas. A mulher gritando para ela continuar a nadar foi embora também. Graças a Deus, porque seus gritos haviam irritado o inferno de Kinley.

Os arredores eram pacíficos. Deitado de costas em algum desmatamento arborizado, Kinley tocou o pano frio em sua testa.

Fresco, porém pegajoso, o ar se deslocou para os pulmões, e, além de suas têmporas latejando e algumas dores e dores aqui e ali, não tinha queixas.

Acima dela, o céu era um azul de tirar o fôlego, e toda a sua volta eram farsas verdes lindas e altas que acenavam suavemente na brisa úmida. Debaixo dela, um material quente a abraçava e, quando virou a cabeça, uma pequena zing de dor encolheu contra o seu templo direito, lembrando-lhe que teve uma lesão na cabeça.

O medo a atingiu quando descobriu um grande homem de cabelos negros deitado de lado ao lado dela. Seu cotovelo estava apoiado no chão, sua cabeça apoiada em sua mão enquanto ele a estudava. Ele tinha um rosto agradável e amigável com uma sombra escura e sexy que abraçava o queixo e as bochechas. Ele tinha um nariz reto e os olhos mais pretos que ela já tinha visto. Ele também estava sorrindo, como se estivesse se divertindo, e para sua surpresa, seu sorriso aliviou sua ansiedade.

“Ah, você despertar novamente. O choque em sua cabeça está diminuindo. Como você está se sentindo?"

Sua voz era rouca e a escova de dentes de dentes de seus dedos dançava no lado inferior e direito da barriga de Kinley. Seu toque era erótico enquanto acariciava sua carne. O brilho luxuriante em seus olhos teve sua respiração parada em seus pulmões. Ela desejou que ele mergulhe seus dedos mais baixos, para tocá-la entre suas coxas. Ela doía por ele esfregar o clitóris e extinguir sua necessidade.

“Hum, melhor”, admitiu ela, querendo saber quem era esse cara e porque ela queria que ele tocá-la intimamente. Seus olhos se arregalaram quando baixou o olhar do rosto para estudar os ombros e o peito. O cabelo preto encaracolado escondeu parcialmente uma abundância de cicatrizes que pareciam marcas de chicote de um chicote.

Uau, então ele obviamente foi chicoteado? Ele tomou o BDSM tão a sério?

Seus templos retomaram palpitantes quando lembrou de cintilações de amarrar um muro de pedra frio em uma calçada escura BDSM. Ela estava rindo e apertando os dentes enquanto as caudas de gato caíam em sua carne macia. Sim, ela estava na cena. Tinha sido divertido. Mas quem diabos era esse cara? Quem era ela? Ela não conseguia lembrar.

“Eu te conheço?”, Ela perguntou, tentando realmente difícil de resistir ao impulso de pegar sua mão e movê-lo menor, para entre as pernas dela, onde ela precisava que ele fosse.

O sorriso sorriu. "Você deve ter esquecido de novo. Já lhe disse várias vezes. Meu nome é Blackie. É a ferida da cabeça que faz você esquecer. Deve melhorar em breve ".

Ela seria melhor em breve. Ela lembraria de coisas. Por que esse pensamento a deixou infeliz?

“O que aconteceu comigo?”

“Eu não sei. Eu descobri você perto dos febres da febre. Seu corpo está machucado e tenho certeza que você bebeu alguma água. Como você sabe, quando ingerido a água do pântano desperta uma fêmea. Eu tive que ... "Intenso desejo atravessou seu rosto e o calor impregnou seu corpo.

A água do pântano despertou uma fêmea? O que ele estava falando?

Flickers de alguma coisa ... Sua boca morna e macia beijando sua barriga. Seus dedos esfregando seu clitóris e depois mergulhando dentro de sua vagina. De sua convulsão em um orgasmo após o outro. Querendo mais.

Suas bochechas flamejaram.

“Eu tive que fazê-lo vir.” Sua voz estava rouca e grossa com a excitação. "Você gostou imensamente. Você não lembra? "

Meu Deus!   Ele tinha o quê? Sua gatinha latejava. A emoção a atravessou. Sim, ela se lembrava de se sentir muito legal com o que ele estava fazendo com ela.

“Deseja-me a fazê-lo novamente?”

Ela creme. Difícil.

Oh meu. Sim, na verdade, isso seria bom.

Ela deveria ter medo dele, não deveria? Ela arrancou o olhar de seu olhar intenso e olhou para além de seus seios descobertos até seus dedos curtidos e bronzeados acariciando a carne leve de sua barriga. Um cobertor de cabelo preto cobriu sua metade inferior. A textura fazia cócegas nas coxas. Não tinha que lhe dizer que estava nua debaixo desse cobertor.

Então, por que ela não estava com medo dele? Ela deveria ter medo. Ela   devemos   estar. Mas não veio medo. Apenas um anseio para ele continuar tocando nela. Um desejo de ter relações sexuais com ele.

A preocupação mergulhou a boca em uma careta e a tristeza a atravessou para fazer com que ele se preocupasse.

“Você não me respondeu. Você ainda tem a sua dor de cabeça? "

Oh, uau, agora ela se lembrou. Tinha uma dor de cabeça cegante. Alguma mulher estava gritando com ela para continuar a nadar. O que aconteceu com aquela mulher e aquela que ela estava resgatando? Estavam bem?

“Houve alguém comigo? Duas outras mulheres? ", Perguntou ela.

Ele balançou sua cabeça. "Você estava sozinho. Inconsciente e nua. Você teve um golpe na sua cabeça. "

A mulher havia dito algo sobre não fazê-la decidir quem economizar. Obviamente, ela escolheu a pessoa inconsciente que ela estava arrastando pela água.

Ah bem. Pelo menos, ela estava viva e segura aqui com esse cara.

Ela fez uma careta quando ele esticou e tirou o pano frio, tocando um ponto macio na sua têmpora direita.

“Estou certo de que ainda dói, mas o inchaço é baixo. Eu vou colocar mais pomadas. Mas antes que eu faça, você deseja voltar? "

Oh meu.

Seus olhos brilhavam com calor e, sim, desejava vir. Ela engoliu em seco. Ela tinha que estar sonhando com esse cara. Ele era muito bom para ser verdade. Seu corpo grande estava atado com músculos e ele não usava nada além de um colchão. Ela certamente não perdeu a enorme ereção pressionada contra o material entre suas coxas muito musculosas.

Ela resistiu ao desejo de enrolar uma mão sobre o quadril, virar o corpo para ele e deslizar-se contra ele. Resistiu ao impulso de desfazer esse carrinho e palmear seu pênis e deslizar sua carne sólida em sua buceta latejante e vazia.

Seu bíceps flexionou-se magnificamente enquanto movia a mão dele de onde ele tocava o templo. Aquela franzida de profundidade se aprofundou. Sim, ele estava preocupado com ela.

“Você não está se sentindo bem?”

“Hum, claro. Eu me sinto bem. "Sim, ela tinha que estar sonhando. Um sujeito que não conhecia parecia excessivamente preocupado com seu bem-estar.

“Então vou fazer você vir?”

Claro, por que não?   Ela assentiu.

Ele sorriu e a excitação explodiu por todo o seu corpo. A maneira sexy que ele sorriu, a luxúria intensa em seus olhos enquanto ele a olhava, a fazia sentir tão desejável.

“Sua cicatriz me deixa muito excitada.”

“Minha cicatriz?”

“É muito sexy.”

Kinley olhou através de seus peitos. Tentei ignorar quão maduros e vermelhos seus mamilos olharam enquanto cutucavam diretamente no ar úmido. Ela olhou para onde ele tocava, logo abaixo e à direita de seu ombro-barriga.

Sim, havia uma cicatriz diagonal de duas polegadas. Apêndice. Ela deve ter tido isso, mas ela simplesmente não conseguiu se lembrar.

“Uma cicatriz te excita?”   Surpreendente.

“A maioria das mulheres tem as suas cicatrizes imediatamente apagados.”

Cirurgia plástica.

Ela queria perguntar-lhe por que ele tinha tantas cicatrizes. Acendeu as mulheres? Alguém que conheceu foi ativada por cicatrizes, mas condenada se ela pudesse se lembrar de quem.

Uma onda de ciúmes passou por ela. Um cara bem parecido com ele deve ter toneladas de pintinhos. Por que ele estava aqui com ela? Onde estava aqui?

Quem se importa, o cara quer me fazer vir. Agora é tudo o que eu quero. Perguntas que eu posso lidar com mais tarde.

Ela gemeu suavemente enquanto a palma de sua mão escorria sobre o estômago como uma marca erótica.

“ Levante os joelhos e afaste as pernas”, ele ordenou. Sua voz era firme, mas suave ao mesmo tempo. Uma combinação cativante.

Ela fez o que ele disse e o cobertor escorregou seus joelhos e para baixo sobre sua barriga. Ela abriu as pernas e sua mão mergulhou debaixo do cobertor. Ele deslizou um dedo entre suas dobras lisas e afundou-o profundamente em sua vagina. Seus músculos se apertaram ansiosamente a sua volta.

Ah, sim, perfeito. Ela gemeu sua aprovação. Ele gemeu baixinho. Gostava que o som gutural, selvagem dele. Gostei muito. 

“ Você está desnatar muito bem”, ele sussurrou.

Eufemismo.

Ela jurou que ler sua mente como as pontas de seus lábios cheios curvados para cima, para outro sorriso magnífico. rir linhas cativantes irrompeu nas laterais dos olhos. Olhos tão marrom escuro que eram quase preto. Impressionante coloração.

Ele deslizou seu dedo e esfregou seu clitóris com seu creme. Ela foi bastante sensível lá. Ele disse que a fizera vir. Sim, como quantas vezes freaking? Seu bichano lábios eram pesadas e inchadas, seus músculos vaginais suavemente dolorido. Teria ele transou com ela enquanto ela estava inconsciente?   

Uau. Ela teria que perguntar a ele. Mas depois. Muito tarde.

Ela creme mais difícil com o pensamento de ele fazer ela enquanto ela dormia e estendeu a mão para massagear os mamilos. E o menino, eles foram sensíveis também. ele tinha sido chupar-los? Tocá-la aqui? Beliscar e esfregar-la como ela estava fazendo agora?

A queimadura de prazer-dor rapidamente estourar com os mamilos dela áspera ajustes, desesperada. Ela engasgou enquanto seus dedos esfregou seu clitóris mais forte e ela ficou mais quente, o aperto requintado em seu corpo em crescimento.

Ah, sim, isso é bom.

Suas pálpebras começaram a inclinar-se do desejo e ela tornou-se fascinado pelo cobertor de pêlo preto se movendo para cima e para baixo acima de sua mão enquanto ele rapidamente massageava seu clitóris. jiggles sensuais agitado seus seios enquanto seus golpes mudou todo o seu corpo. A pressão de sua mão estava certo e firme. Forte e deliberada. Esse cara sabia exatamente onde tocá-la para excitá-la e sabia exatamente o que estava fazendo.

Desgraçado.

Abaixo suas carícias, ela era praticamente indefeso como o prazer montado. parafusos elétricos doces estalou através dela, prometendo coisas agradáveis ​​que virão. O cobertor escorregou, dando-lhe bastante a visão erótica de sua mão vigorosamente movendo para cima e para baixo, as coxas tremendo como eles apertaram com antecipação.

Oh doçura! Respire através deste, menina. Respirar através dele e mantenha este fantástico prazer por tanto tempo quanto puder.

Ela engoliu em seco e prendeu a respiração quando sua cabeça se moveu em vista. Ele sorriu, seus olhos escuros Lust-cheia, fazendo-a cambalhota barriga de uma forma muito carnal como ele molhou o rosto para baixo. Ela arqueou contra ele enquanto sua língua quente beijou ao longo de sua cicatriz, a luz, Slurp molhado bombear sangue quente em suas veias.

Kinley gemeu sua aprovação.

“ Shhh ... Eu vou fazer você vir e, em seguida, você vai dormir. Até a próxima vez..."

Oh meu Deus.

Seus olhos escuros brilhavam quando sua língua lambeu, e, em seguida, o raspar afiada de seus dentes brancos escovado ao longo do comprimento de sua cicatriz. Sua massagem contra seu clitóris cresceu mais rápido, mais firme.

Kinley jogado com seus mamilos, choramingando de prazer fechar através dela. A forma erótica seus longos cílios negros vibraram enquanto ele fechou os olhos. Sua língua eriçado quando ele lavou-o contra sua carne. Ela sofria por ele para mergulhar o rosto entre suas pernas. Ela abriu as coxas mais longe.

Prazer escalado. O corpo apertados mais. Beliscou seus mamilos, torcendo e amassando-os. O arranhão erótico de seus dentes contra sua barriga tinha ofegante.

Ela fechou os olhos, gemeu baixinho enquanto empurrava três dedos em sua vagina molhada. Sua respiração ficou difícil quando ele pistoned, eo slurping de seu creme ecoou pelo ar.

E então ela estava lá. O orgasmo sacudiu através de sua vagina e para cima em sua barriga. Kinley gritou seu lançamento, contrariando seus quadris e outra vez, enquanto ele continuava a foder com os dedos. chamas branco-quente de excitação acariciava seus sentidos, abraçado e amava. Transpiração sheened através de sua carne, tentando esfriar a corrida de calor através dela.

Kinley gemeu e girava loucamente como ele manteve transando com ela com os dedos. Sua vagina se apertou em torno de sua intrusão cada vez mais difícil com o seu cada impulso. Mais vibrações estalou através dela, balançando os quadris mais e mais alto. Ela estava voando. Morrendo. A viver novamente.

Em algum lugar, no fundo do fundo de sua mente, uma voz sussurrou que ela realmente era uma confusão para deixar um estranho transar com ela assim. Mas ela não se importava. Ela abraçou o prazer. Rode-o enquanto pôde. E quando o clímax diminuiu, ele acariciou seu direito em outro. E depois outro.

Depois disso, ela desmaiou de fraqueza pura, tão cansado que não conseguia manter os olhos abertos por mais tempo. Nem mesmo seu sorriso sexy enquanto colocava o pano fresco para trás sobre sua testa poderia impedi-la de se afastando.

Ela dormiu.

* * * * *
[image: image]


rouca de um homem, voz luxúria cheio tinha Kinley deriva-se do doce sono profundo que ela estava desfrutando. Ela estava enrolada firmemente em posição fetal no seu lado esquerdo, eo céu estava virando cinza claro como manhã se aproximou.

A fissura de alarme correu através dela como quem falava não era o cara chamado Blackie, e ela não gostou do que ele estava dizendo.

“ Ah, Blackie encontrou outra mulher tentadora, tem ele?” Um homem sussurrou imediatamente atrás dela. “Uma fêmea muito suculenta que gostaria de experimentar.”

Ela não conseguia parar de gemer de terror como uma mão grande, muito poderoso caiu sobre o ombro nu.

O medo paralisou e bateu os últimos vestígios de sono diretamente dela como ele puxou em seu ombro, com força suficiente para entregá-la. Kinley ficou cara-a-cara com o grande homem. Seu peito e ombros estavam tão marcado por cicatrizes como Blackie da. Ele tinha parcialmente desfeita sua tanga e ela engasgou com a ereção longa de espessura, pendurado entre suas pernas. Ela sabia que sua intenção e ela não queria nada com ele.

Ah não! Por favor não!

Seu olhar luxurioso zerado com os seios à mostra. O desejo em seus olhos trouxe um intenso rubor de vergonha tirando através dela. Ela tentou levantar os braços, mas ele rapidamente pegou-los, fixando-os para os lados.

Não!

“ Ah sim, uma mulher muito suculenta. E eu posso ver pela forma como os seus mamilos estão maduras e vermelho, ea luxúria brilhando em seus olhos, que ele já deve ter começado o treinamento “.

Treinamento? O que ele estava falando? Ela não estava sendo treinado para qualquer coisa. ela era?

“ Deixe-me ir!”, Ela gritou. Ela lutou contra o seu aperto apertado, mas ele não se moveu.

Dammit!

Os olhos azuis do homem brilhavam com emoção e maldade e Kinley não podia deixar de tremer enquanto ele riu, obviamente, não se importando com o que ela queria.

“ Deixá-lo ir? Você é a nossa escrava sexual. Você pertence a quem quer que você. Blackie teve você. Agora eu gostaria de transar com você também. Para mostrar que eu posso transar melhor do que ele, e quando voltar, você vai ser fodida por todos os machos sempre que eles desejam isso.”

Meu Deus. Isso não pode estar acontecendo. Corre!

Ela tentou se mover, para lutar, mas ele continuou a segurar os braços com tanta força que ela não podia ceder.

Panic zumbia dentro dela e seu coração batia insanamente rápido. Onde estava Blackie? Por que ele estava deixando este homem fazer isso com ela? Tinha o bastardo sido usando seu como este homem disse?

Uma explosão de raiva cortou em medo de Kinley.

Maldito seja!

“ Eu disse para se foder-me, seu filho da puta!”

Ele sorriu, mostrando-lhe uma série de dentes podres que fizeram estremecer, e ela fez uma careta com sua respiração mau cheiro. Sua cabeça baixou, na tentativa de beijá-la, mas ela virou o rosto, gritando mais uma vez para ele deixá-la ir.

Ele não o fez. Em vez disso, ele apenas riu. Desta vez, mais alto. Ele estava gostando de sua angústia. Que tipo de homem era ele?

Kinley engasgou de terror enquanto sua boca caiu contra o vale de seus seios. Ela lutou mais difícil, mas rapidamente percebeu a inutilidade em fazê-lo. Algo dentro dela de repente se acalmou, dizendo-lhe para ficar em silêncio. Ela obedeceu sua voz interior e foi mortalmente ainda. Ela iria suportar isso. Ela iria esperar por uma abertura para escapar.

“ É isso aí, mulher. Apenas aproveite isso. Você fêmeas são feitos para ser fodido. É tudo o que são bons para.”

bastardo viscoso!

Ele soltou os braços e, quando ele começou a subir em cima dela, Kinley vi vermelho-literalmente. O pequeno, faca com bainha em sua cintura capturou sua atenção. Em seu terror, ela não tinha notado antes.

Ela não pensou. Ela entrou em modo de sobrevivência automática e reagiu.

Ele desceu sobre ela e seu sorriso se alargou na vitória. Um frio terrível estalou através dela e, antes que ela soubesse o que tinha acontecido, ela espalmou a faca. Um segundo depois, um gargarejo derivou através do ar. O homem ficou mole em cima dela. Quente, umidade pegajosa espirrou contra a mão direita e sobre o seu pescoço e peito.

Em pânico, ela empurrou para ele e, para sua surpresa, ele caiu de cima dela facilmente. Havia sangue por toda parte. Seu rosto, seu pescoço, mas principalmente em seu peito. Ela deve ter o esfaqueou no coração.

Náusea subiu em sua barriga e ela lutou para ficar de pé.

“ O que você fez?” A voz baixa e mortal de Blackie irrompeu por perto.

Ele tinha permitido que isso ocorra. Ele estava observando o que tinha acontecido e, com o choque em seus olhos escuros, ele não esperava que ela para matar seu amigo.

Medo cortado abruptamente para dentro dela. Ele gostaria que sua vingança contra ela para matar este homem. Ele iria machucá-la. Ela precisava sair.

Ignorando seus gritos, Kinley correu como se seus pés tinham asas de repente cultivadas.

Ela correu.
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Capítulo Dois
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Vários dias mais tarde ...

Astronauta Kayla herói não poderia deixar de manter os olhos colados ao estranho de cabelos castanhos mancando atrás do vagão enjaulado ela tinha sido trancado. As rodas continuam a girar debaixo de sua prisão barrado, expelindo nuvens de poeira que se agarravam à pele quente e úmida de Kayla. Ela e suas duas mulheres captores-que se sentaram em um banco de madeira na frente do vagão-bem como o próprio vagão eo homem atrás dela estavam sendo arrastado ao longo de uma estrada por quatro cavalos negros.

Apesar de estar rodeada por exuberante floresta e ter nenhuma pista onde eles estavam levando, Kayla não conseguia manter os olhos da cara. Ele possuía um arranjo impressionante de cicatrizes que cruzavam seu peito largo e ombros e segurou um sorriso muito sedutor para ela. Um sorriso que fez seus interiores flip-flop em todo o lugar, sempre que ele olhou para ela.

Deus! Deve ter havido algo em que a água do pântano que ela e suas duas irmãs nadou em como eles escaparam dos destroços de sua nave espacial. Ela bebeu um pouco de água por acidente. Talvez alguns andorinhas ... se ... e, desde então, ela estava experimentando excitação intensa e tornou-se muito consciente de sua feminilidade. 

Quanto mais ela olhou para esse cara, o mais animado que ela tem.

Embora ela percebeu que não era normal, Kayla simplesmente não parece se preocupar com a queda nave espacial ou o fato de que ela tinha sido separada de suas irmãs depois de sair para encontrar ajuda para eles. Ele não parece importar tanto que ela tinha andado por dias ou talvez até mesmo semanas, bagas comer e cenouras selvagens e outros tipos de vegetação.

Mas, finalmente, esta manhã, que tinha sido cercado por um grupo de mulheres. senhoras quase nuas que pareciam bastante confiantes no seu estado de vestido ... ou talvez em seu estado de nudez. Tinham-lhe perguntas sobre o qual “hub” ela veio. Hub que significa “aldeia”, se ela se lembrava direito a partir da informação de seus irmãos tinha enviado quando eles decidiram permanecer neste planeta mais do que um par de anos atrás.

As mulheres perguntou-lhe quem era e que ela inventou um nome falso. Quando ela pediu a sua ajuda para voltar para os pântanos para obter suas irmãs, que tinham fez uma careta para ela como se ela estivesse louca, dizendo que era muito perigoso para caminhada para os pântanos febre. Com um nome assim, ela não queria desviar perto do lugar também, mas suas irmãs estavam lá.

Em meio a protestos de Kayla, as mulheres empurrou-a para uma cidade vizinha, onde ela rapidamente foi dado a um par de pintos altos, musculosos que trancou dentro dessa carroça.

Pouco depois, o cara tinha sido amarrado para o vagão e fora eles tinham ido. No instante em que o viu, seus problemas haviam dissolvido em segundo plano. Ela tinha certeza de que o excitableness ela experimentou quando ela olhou para ele tinha tudo a ver com a água que bebia, mas hey, que se importava. Ele lembrou de Tarzan. Alto, magro, muito bronzeado, muscular ... oh sim, muito muscular.

cerdas pretas cobriu sua face inferior, fazendo-o parecer quente e perigoso ao mesmo tempo. Seu peito tinha cicatrizes. Ela não podia deixar de inspecionar cada uma dessas marcas de chicote levantadas. Ela adorava cicatrizes em um homem. Sempre tive.

Claro, essas cicatrizes levou seu foco mais baixo. Para a área entre suas poderosas coxas. Muito pelo sac inchada debaixo de um grande eixo que era mais do que semi-ereto, empurrando e saltando enquanto andava.

O homem, que ela amava este planeta e que ela amava a forma de seu pênis também. Era oh tão longa, com um abaulamento, cabeça roxa em forma de ameixa, e assim ingurgitado ela sabia que ele estava craving algum concurso carinho.

Calor impregnado rosto de Kayla, enquanto ela continuava a inspecionar sua nudez. umidade quente chorou de sua buceta e respirações apertados de excitação mudou através dela com o pensamento de sua muscular, corpo tonificado descendo sobre a dela. Dele entrando nela rapidamente.

Claro, ela estava confortável com rapazes e suas torneiras, mas este homem andando atrás dela, seus pulsos amarrados e amarrado com um pedaço de corda que corria por baixo das barras na parte de trás da carroça, teve seu rosto aquecimento.

Ele também estava tirando seu lado compassivo. Com todos os seus passos, ele fez uma careta. Ele não usava sapatos e seus pés descalços teve que ser smarting na estrada de terra quente. Diretamente acima, o sol brilhante brilhou ondas de raios de calor sobre a sua carne, cozer-lhe um escuro lindo bronzeado.

Ela estava grata por ter um teto sobre sua cabeça, mantendo-a na sombra. O ar era espesso e viscoso, fazendo-a deslocar desconfortavelmente no banco de madeira primitivo. Ela não usava sutiã ou calcinha sob a luz verde, see-through top e saia skimpy que tinha sido dado por essas mulheres esta manhã.

Em sua pressa de acordar do sono estase e sair dos destroços da nave, ela e suas irmãs não tinham tido tempo de se vestir.

Playfully flirty, Kayla não pude resistir abrindo as pernas, permitindo que o ar para acariciar seu bichano e para mostrar a ele o que ela tinha para oferecer. Soprando uma respiração excitada, ela usou as mãos atadas para afastar o suor pontilhando sua testa. Forçando o olhar de seu pau melado, ela estudou seu rosto, pela enésima vez desde que se iniciou esta jornada.

O desconhecido possuía olhos notáveis. Quente e marrom, como o fudge de chocolate derretido. Toda vez que o olhar fixo nos dela, uma corrida quente de excitação pulsava através dela.

Ela perguntou se ele era um daqueles escravos sexuais masculinos seus irmãos tinham vagamente mencionadas na sua mensagem sobre como este planeta funcionou. Aqui, as mulheres estavam no comando e todos os homens eram escravos incultos.

Não tem graça. Kayla queria ser aquele dominado. Queria esse estranho robusto quebrando seu fora deste vagão, arrastando-a para a densa folhagem, verde e levá-la no chão ... ou contra uma árvore ... ou ... Um sorriso maroto puxou os cantos de seus exuberantes lábios cheios. Lábios feito para fundir sobre o clitóris e sugando-a até que ela veio e veio.

Oh Deus, Kayla! Foco! Não sobre ele! Mas em sair daqui!

Ela precisava encontrar seus irmãos. Eles obter a ajuda de suas irmãs necessário, e, em seguida, eles precisavam descobrir como sair deste planeta e ir para casa.

Crud! Mas como foi que ela vai sair dessa gaiola maldita? Todos os quatro lados foram feitas de duas polegadas, barras de metal sólido, trituradas em um chão de madeira de tábuas de espessura. O telhado era plana e também de madeira de tábuas de espessura. 

Seu olhar mudou-se do teto do vagão de volta para ele . E o que acontece com ele? Quando ela teve a oportunidade de escapar, ela definitivamente tem que levar o Sr. Gostoso Tarzan junto com ela, só para tê-lo colocá-la para fora de sua deliciosa miséria sexual. 

Ela resistiu ao impulso de fechar as pernas para ele. Ela não deve ser tão sexualmente flagrante. Em vez disso, ela abraçou os arrepios doces varrendo através dela, enquanto ele continuava a olhar para ela com interesse erótico. Ela jurou que ele tinha o seu caminho com ela, ela aproveitar cada minuto dela.

Seu olhar caiu para seu pênis e ela inalou suavemente com a visão. Tenha piedade! Seu pênis foi ficando cada vez maior! Expansão, alongando. Preparando-se para ela.   

Kayla gemeu com a visão e viu-se a perder o controle de seus sentidos. Ela ansiava por ele para mergulhar nela. Para lança em sua vagina até que ela se desfez, chorando e gemendo e choramingando.

calor branco a envolveu, e ela lutou contra pressionando o clitóris concurso para o banco quente, madeira debaixo dela. Com cada respiração e cada jiggle do vagão, vibrações impertinentes em cascata contra a área entre suas coxas. Ela inalou suavemente, seu mundo balançar com o olhar sabendo em olhos do estranho quando ele levantou-los de estudar seu bichano para recapturar seu olhar.

Combatê-la, Kayla . Ela gemeu interiormente. Luta a atração erótica este homem e este planeta tem em você. 

Neste planeta que sabia o que estava na água ou, para essa matéria, no ar que ela estava respirando ou nos alimentos que tinha dado a ela?

Cerrando os dentes, Kayla prometeu não levar-se desligado. Pelo menos não até que ele estava afundando dentro dela.

* * * * *
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Mais um passo. Outro. Mais um. Continue. Apenas mais um.

Esses comandos varreu a mente de Taylor enquanto ele lutava para não cair, com as pernas ameaçando fivela com cada passo. Ele lutou para manter os olhos focados na mulher que tinha sido acompanhado desde que encontrar seu rastro nos pântanos febre.

Quando ele viu pela primeira vez, ela estava sendo cercado por um grupo de fêmeas. Como ele tinha seguido as fêmeas a um hub, ele havia se tornado tão sobrecarregado por sua beleza que ele não tinha ouvido as várias mulheres esgueirando por trás dele. Ser apanhado não tinha estado em seu plano de quebrar sua livre, mas pelo menos agora ele estava perto dela.

Esta mulher era muito atraente para um homem simples como ele, mas cada vez que ele olhava para ela, óbvio interesse brilhou nos olhos dela e algo dentro dele gritou de felicidade. Este júbilo e proteção enquanto contemplando uma mulher nunca tinha acontecido com ele antes. Ele assustou e fez ansioso para possuí-la ao mesmo tempo.

Ela tinha ondulado, suja-amarela, cabelo na altura dos ombros, uma cor que nunca tinha visto em uma fêmea. Ele tinha pensado que ela era um daqueles cabelos amarelos que comiam machos, mas depois lembrou-se que ela era uma dessas mulheres desaparecidas que foram parentes dos irmãos falando herói e alívio tinha deslizado em sua corrente sanguínea.

Ela tinha um rosto em forma de coração. Seus olhos eram azul pálido, a mesma cor de um céu do amanhecer durante a estação chuvosa. Seu nariz parecia apenas para a direita e ela tinha as bochechas Pinkest que ele já tinha visto. Sua boca parecia aveludada exuberante e ele ansiava por beijá-la.

Ela tinha pernas longas, também. Pernas muito longas, ele não podia esperar para ter enrolada na cintura. Quadris largos ele não hesitaria em espera enquanto a fodia longo e duro ... e ele iria transar com ela.   

Mas primeiro ele teria que quebrar o seu fora dessa gaiola. Em segundo lugar, ele banquetear-se com o seu bichano e terceiro, ele iria beber dela até que sua sede foi saciada, e então ela aceitaria seu pênis dolorido profundamente dentro de seu canal quente, molhado.

Taylor gemeu com as idéias suculentos e manteve o olhar paralisado em seu prêmio. Sua vagina dançaram nas sombras, debaixo do pano andando em alta suas coxas e, se ele parecia forte o suficiente, ele podia vê-la brilhando excitação molhar os lábios boceta. O aroma de seu sexo derivou na mais suave das brisas e, porque ele tinha seguido seus passos dos pântanos febre, febre brilharam em seus olhos. Ela deve ter bebido um pouco da água. Não o suficiente para a sua saúde estar em apuros como sua irmã, mas o suficiente para fazê-la ciente de que ela precisa de sexo para aliviar seu desejo dolorido.

Seu amigo Jarod tinha descoberto irmã desta mulher, Piper. Seu corpo petite, nu tinha sido deitado imóvel no meio das rochas envolvia-musgo na periferia dos pântanos febre. Ele conseguiu salvar a vida dela sugando o veneno fora do seu bichano. Literalmente. Eles tinham caído muito difícil para o outro.

Se essa mulher tinha engolido a água, ela seria sexualmente com fome. Seu corpo seria quente e pronto para a tomada. Ela precisaria de um macho para curá-la. Ela iria precisar dele. E ele faria com que ela pertence a ele apenas como Jarod tinha feito Piper sua mulher.

Calor derramado através de Taylor em fantasiar sobre uma mulher que olhava para ele com tanto amor. A maneira Piper olhou para Jarod. Sim, ele iria gostar disso. Apreciá-lo muito.

Mas, primeiro, ele deve escapar.

De repente, seus pulsos gritou com a dor da corda apertando e ele caiu para a frente. Ele tropeçou, quase caiu e silenciosamente amaldiçoou as duas fêmeas que levam a equipe de cavalos. Ele ouviu-os dizer que ele e a mulher estavam sendo levados para o Vale da Morte e os Meninos Vale da Morte.

Ele precisava evitar que caísse nas mãos dos meninos. Uma vez dentro dos muros de Death Valley, escape seria extremamente difícil. Os meninos tinham adquirido a tecnologia para equipar seus cativos com as pulseiras de tornozelo. Isso é uma coisa que o surpreendeu. Estes guardas não tinha equipado esta fêmea e ele próprio com tornozeleiras isso, em cima escape, iria acompanhar-los.

Talvez tivesse sido negligenciado? Se assim for, eles tiveram sorte. Ou talvez essas fêmeas seria equipá-los ao cair da noite. Taylor exalou um suspiro de frustração. Se fosse esse o caso, as coisas ficariam muito difícil.

The Valley Meninos Morte eram um grupo coeso. Eles consistiam de homens fugidos que uma vez tinha sido escravas sexuais, assim como todos os homens foram treinados. Tinham sido ensinados a seguir uma fêmea cada comando sem questionar ou sofrer as conseqüências.

raiva em brasa espirrou através de Taylor como ele lembrava as punições. Diferentes tipos de tortura-sexual, tais como tendo pesos pesados ​​pendurado a partir de suas bolas ou galo e grampos de mamilo dolorosas que transformaram um macho em uma besta-submisso foram utilizados. gaiolas galo, trelas pénis, whippings duras e sexo sob demanda foram algumas das dificuldades um macho suportou como um escravo.

Uma vez, quando uma fêmea tinha quebrado as regras e educado um homem que passou a ser apenas um amigo próximo de Taylor, o homem, por sua vez, começou a educar outros machos, incluindo Taylor. Como resultado, os machos se tornaram conscientes da sua escravidão e abriram caminho para a liberdade. A violência infligida pelas mulheres tinha sido transformado em cima das próprias mulheres.

Violações, sedução forçados e sequestro ocorreu durante o período do levantamento do escravo. A maioria dos homens deixaram seus hubs. A maioria se mudou para um vale-Death seguro Valley-e se chamavam os meninos do Vale da Morte. Era um lugar onde os machos dominaram e mulheres tornou-se cativos e subserviente. Taylor tinha sido um dos meninos originais vale da morte, até que ele decidiu Boys foi longe demais com as mulheres cativas.

Ele e seu amigo Jarod tinha escapado.
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